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A profi ssão base de todas as outras 
No domingo é celebrado o Dia do Professor, 

como bem destacado, a profissão que forma todas 
as outras, e a semana está sendo especial no mu-
nicípio por conta da data, em eventos específicos 
vinculados à comemoração e em outras ações que 
também ajudam a mostrar o papel imprescindível 
da docência na construção da história. 

O início da semana, na Casa Legislativa Lidovino 
Antônio Fanton, foi marcado pela entrega do Pro-
fessor Destaque a Lucia Gil da Silva de Lima. Uma 
outorga justíssima se for levado em conta especial-
mente a trajetória da docente, marcada pela perse-
verança, resiliência e, sobretudo, amor à educação, 
como pôde ser comprovado em seu discurso, que 
pode ser conferido no YouTube do Legislativo. 

Por vezes, a conquista em si, e em muitas áreas 
não somente no campo educacional, tende a ser 
minimizada, mas o caminho até ela, via de regra, é 
árduo, penoso e exige muita dedicação e sacrifício. 
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Somos uma sociedade de cabeça baixa?
Jorge Trindade *

Nas avenidas das grandes cidades, as pessoas 
atravessam a rua olhando para o smartphone, de 
cabeça baixa. Nos automóveis, enquanto parados 
na sinaleira (às vezes mesmo em movimento), as 
pessoas estão de olho nas mensagens. WhatsApp, 
Facebook ou Instagram. As redes sociais. 

Nos teatros (e até no cinema), a todo momento 
uma espiada de cabeça baixa. No restaurante, no 
cabelereiro, no ônibus, nas compras do supermer-
cado, na aula da faculdade: um olho lá, outro cá. 
Até o sermão do padre é de cabeça baixa, pois a 
Bíblia vem escrita ali na telinha. 

Enfim, toda a gente em qualquer lugar de cabeça 
baixa. No consultório médico não é diferente: agen-
damento, prescrição – em alguns casos a própria 
consulta – se faz de cabeça baixa. Outro dia em um 
serviço de urgência, entrada, descrição dos sinto-
mas, detalhes do mal-estar, receita online, e nem co-
nhecemos um ao outro: tudo de cabeça baixa (vale 
no computador), incluindo a compra na farmácia. 

Até a televisão nós assistimos de cabeça baixa. 
Hiperfoco ou minimização do olhar? Sinal de alegria 
ou de tristeza? Direita ou esquerda? Malabaristas da 
visão? Nada disso. Apenas um novo tipo de homem 
e de mulher. Uma geração que vem com a cabeça 
pregada no ecrã. Somos sujeitos smartphonistas.

Mas nada de saudosismos. Essa nova espécie 
humana, como tudo na vida, possui prós e contras. 
Até arriscaria a dizer que ela carrega muito mais 
pontos positivos de que negativos. De qualquer for-
ma, é um caminho sem volta, com certeza, pois é 
para a frente que se anda. E agora se anda mais 
rápido do que nunca.

Apesar disso, não deixa de ser estranha essa 
civilização tão avançada composta por pessoas de 
cabeça baixa. Às vezes, até dá a impressão de que 
é o mundo que está de cabeça para baixo!

* Advogado, psicólogo e membro titular 
da Academia Brasileira de Filosofia

Ao final da manifestação de Lucia, todos os presen-
tes e os que acompanhavam a sessão de maneira 
virtual, certamente ratificaram a escolha da Câma-
ra, como uma das mais inquestionáveis (veja maté-
ria na Editoria de Educação, página 18). 

A semente plantada pela professora na Escola 
Nossa Senhora de Caravaggio está dando muitos 
frutos, algo que sequer pode ser mensurado, já que 
o projeto não se mede somente em conquistas, 
como as do JEF Xadrez, mas no aprendizado, sociali-
zação e, claro, no desenvolvimento do raciocínio lógi-
co, algo que é imprescindível na prática e que rende 
benefícios muito além das aulas de Educação Física. 

No sábado, o trabalho de outra professora, 
também merece aplauso e reconhecimento. Cecil 
Jeanine Albert Zinani lança, na Feira do Livro de 
Caxias do Sul, a obra “A Indústria Calçadista de 
Farroupilha: O Pioneirismo de Paulo Broilo” (confi-
ra na Matéria Especial, páginas 2 e 3). O livro tem 

uma relevância muito significativa especialmente 
pelo fato do município ser pobre em preservar me-
mórias e promover resgates históricos. 

Claro que o impulso maior para Farroupilha virar 
uma potência no Setor Secundário foi com o Distri-
to Industrial, mas o primeiro segmento econômico 
de uma cidade baseada na agricultura foi o calçado 
e o personagem central da obra, Paulo Broilo, foi o 
pioneiro neste desenvolvimento. Um trabalho que 
certamente lança luz e ajuda a explicar como o em-
preendedorismo nasceu no município. 

Além do trabalho em evidência das docentes, 
para completar a passagem da data, resenhamos, 
na seção Sétima Arte (página 7 do Inside), “O Últi-
mo Vagão”, um filme mexicano que fala muito so-
bre o amor à educação, além de listarmos outras 
15 obras inspiradoras que tratam da arte de ensi-
nar. A todos os professores, nossa reverência e feli-
citações pela passagem da data.   


